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PRELÚDIO


 



	A mente humana (psiquê) me fascina, é impressionante como ela funciona, acredito que por mais que a estudemos, será impossível determinar com exatidão seu funciona-mento. 

	Sou pastor protestante, escritor e um pensamentista. E por gostar de pensar, desejei escrever um livro que abordasse o tema que leva o Título: Eu e o Ego. Imbuído desse desejo, cheguei à conclusão que precisava estudar um pouco. Então me matriculei em um curso de Pós Graduação em Psicanálise Clínica no IPMIG (Instituto Pedagógico de Minas Gerais). Não é um desses cursos de três meses ou até mesmo um mês, que se termina e se joga a atender, terapiar, consultar em salas etc. É uma Pós-graduação que lhe prepara profissionalmente. Porém não fiz a Pós para ser um profissional da área. Foi simplesmente para escrever o livro, o que me parece estar em suas mãos.

	Mas, quando me deparei com estudos e teorias de:Sigmund Freud; Melanie Klein; Carl Gustav Jung; Donald Woods Winnicott; Jacques Lacan, e vários outros. Fiquei ainda mais fascinado, apaixonado. Adentrei-me de corpo e alma para aprender um pouco mais. 

	Participei de Várias Aulas com o Professor Dr. Luís Henrique M. Novais (Instituto Távola e Instituto Esfera) e outros Psicólogos e Psicanalistas conceituados.




	Afirmo sem medo de errar que não existe nada mais lindo do que o funcionar da mente, porém, complexo.

	Iremos tratar de muitas coisas, e espero que no final deste opúsculo ele tenha contribuído um pouco com os amados leitores. Sabendo de antemão que talvez alguns não encontre solução para seus problemas e indagações, mas com certeza os levarão a pensar sobre quem és realmente.



Pastor Jair Miguel Arcanjo


Pós-graduado em Psicanálise Clínica


 



 

 




 

“Psicanálise é uma grande aventura que o indivíduo faz em si mesmo – seus fantasmas – suas limitações – seus temores – seus sintomas.”



 



 

 



INTRODUÇÃO



	O Ensaio, Eu e o Ego, chega imbuído de anseios com a finalidade de auxiliar os que não tem conhecimento psicológico e analítico do funcionamento da Psiquê (a mente humana).

	Bem sabemos da complexidade do cérebro, o represen-tante físico da mente. 

	Um cérebro humano tem aproximadamente 100 bilhões de neurônios células nervosas cerebrais. Cada um desses neurônios pode fazer entre mil e várias centenas de milhares de sinapses. Uma sinapse é a junção entre dois neurônios. Logo, o cérebro é capaz de produzir cerca de 1.000 trilhões de conexões. Todas essas conexões são significativas e cada uma delas tem a sua própria história e o seu próprio objetivo.



	As sinapses se apresentam sob muitas formas, usando várias moléculas mensageiras para dar diferentes respostas. 


	Os próprios neurônios compõem apenas uma fração do cérebro. Ele também contém células gliais, células comuns que realizam tarefas de apoio, transporte, crescimento e manutenção interna. Há cerca de 50 delas para cada neurônio. Portanto, quase metade do cérebro é constituída de substância branca, o chamado cabeamento principal com isolamento de mielina, usado para transportar sinais.


	[1]Se a substância branca de um único cérebro humano fosse desenrolada, formaria um cordão de tamanho inimaginável. Então, imagine só. Tudo isso, os neurônios e as suas conexões, as células de apoio, o cabeamento, fica emaranhado dentro de seu crânio. Quando está ligado e consciente, o circuito gelatinoso se agita em um tráfego de pensamentos, impressões, anseios, conflitos, preocupações, curiosidades e intenções.



	A Consciência - O cérebro não se limita a uma massa enrugada, aninhada dentro do crânio; ele penetra em todo o corpo. Estende-se por toda da medula espinhal, uma substância cinzenta com complicadas malhas de neurônios e não apenas um feixe de fibras nervosas. Da medula espinhal brota uma profusão de nervos que chegam até os recantos mais remotos de nosso corpo. Tudo, desde a batida do coração, o movimento do intestino, a produção de novas células sanguíneas e até o eriçar dos pelos do nosso braço quando nos assustamos, é controlado pelo sistema nervoso e, em última instância, pelo cérebro.

	[2]Mesmo onde o sistema nervoso não age diretamente, ele pode assumir o comando, produzindo hormônios que irão se difundir por meio do sangue e de tecidos corporais. Nenhum órgão ou célula individual está fora de seu controle. Se você tirasse o cérebro de sua cabeça, ele sairia arrastando uma massa de fibras desarraigadas e terminações nervosas de dois metros de comprimento aproximadamente. Se a consciência é um produto de "atividade cerebral", então ela tem a ver com muito mais coisas do que se passa dentro da cabeça. Como diz a psicologia: a mente tem corpo.

O controle de todo o sistema - O cérebro e a medula espinhal formam o sistema nervoso central (SNC), que "fala" com o corpo por intermédio do sistema nervoso periférico. Nenhuma célula está isolada. Os biólogos podem achar que o corpo é dirigido por seus genes, mas os neurologistas sabem que o cérebro impulsiona o corpo por meio de suas delicadas ramificações, repletas de dados.




	Entendemos que por meio do cérebro a mente está na verdade distribuída em todo nosso corpo. É ela que tem o domínio. Quando nossa mente está sã, ela passa saúde para todo o corpo. Então vamos conhecer um pouco de nossa mente, no próximo capítulo.

	Precisamos cuidar dela com carinho e zelo.

	Não encha sua mente de lixo, de qualquer tipo de lixaria. Ela pode ficar triste, alegre, abatida, confusa, paralisada. O mais importante é que ela pode ser moldada, e até mesmo transformada 2ª Co 5:17 “Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo.”



	A neurociência explica que muitas doenças são provocadas pelo que passa para o corpo trazidas pela mente que passa por sofrimentos emocionais, distúrbios. É como se os neurônios entrassem em curto-circuito (pensamentos controversos ou contrários.). 



	Sim, Psicólogos, Psiquiatras, Psicanalistas, terapeutas, Médicos, Padres e Pastores são a ajuda que muitos precisam. 

	No entanto, podem existir casos irrecuperáveis segundo a ciência, mas que um milagre pode mudar tudo. “Eu creio em milagres.




 

 

 




 

 

 

 

 



CAPÍTULO I


A ESTRUTURA 


DA MENTE HUMANA


	[3]Precisamos entender um pouco como funciona a mente humana. Para isso vamos ver como o Pai da Psicanálise, Sigmund Freud, nos fornece sua estrutura.


	O Id é a fonte de nossa energia psíquica, e representa a nossa libido. O Ego é desenvolvido a partir do nosso Id e tem o intuito de tornar nossos impulsos efetivos, como se fosse nosso princípio de realidade. O Superego é a parte moral da mente humana e age de acordo com os valores da sociedade em que vivemos.


A mente, por intermédio do seu correspondente físico, o cérebro, herda as características que determinamde que maneira uma pessoa reagirá às experiências de vida, chegando até a determinar que tipo de experiências terá. A mente do homem é pré-configurada pela evolução. Desta maneira, o indivíduo está preso ao passado, não somente ao passado de sua infância, mas também, o que é mais importante, ao passado da espécie, seus ante-passados.


 


As 3 Estruturas que regem nossa personalidade:



	
Id: esse elemento é um componente nato do ser humano, ou seja, nós nascemos com o Id, que representa o elemento psicológico da nossa mente. Por ser algo nato da nossa mente, o Id representa nosso inconsciente e é guiado pela libido (desejo) e não tem os filtros sociais. Ou seja, nessa instância, os indivíduos são levados por suas vontades e impulsos mais primitivos porque tudo o que lhe interessa é a ação e a satisfação. Na estrutura do Id não há espaço para lidar com as frustrações, mas é dela que se desenvolvem o ego e o superego.



	
Ego: é o principal componente das estruturas que formam a nossa psique. Por evoluir do Id, o ego tem elementos do inconsciente, embora haja mais no nível consciente da nossa mente. O ego se guia pelo princípio da realidade e, por isso, regula os impulsos inadequados do Id. Essa instância psíquica também age como mediadora entre as vontades do Id e as limitações do superego. Ou seja, o ego nos ajuda a manter o equilíbrio, bem como a sanidade da nossa personalidade. O desenvolvimento do ego se dá nos primeiros anos de vida. Por isso, quando não há uma boa formação dessa estrutura, o indivíduo corre o risco de agir apenas pela emoção e ter dificuldades de conviver em sociedade.



	
Superego: esse componente é a junção do incons-ciente com o consciente. Ele se desenvolve a partir do ego ainda na infância. O superego é a estrutura social da nossa psique e atua como instância regu-ladora, pois representa os valores morais, culturais e os ideais de cada indivíduo. Ou seja, o superego é um tipo de conselheiro dentro da nossa mente e ativa nossa culpa, nosso medo e autocensura. A noção do que é certo ou errado, do que é ético e moral perante a sociedade está presente na instância do Superego. 





Trabalho em conjunto:



	Compreendendo essas três estruturas que cuidam da nossa personalidade, nós conseguimos ter uma noção de onde surgem algumas emoções ou sentimentos que tomam conta da gente.

	Assim, quando observamos essas instâncias podemos perceber o motivo de, às vezes, sermos tomados pela culpa ou pela censura excessiva ou quando somos apenas por nossos impulsos.  Afinal, cada uma dessas estruturas deve trabalhar em conjunto para que haja um equilíbrio em nossa mente.

	Quando uma instância se sobrepõe a outra, nossa saúde mental pode sofrer com esse desequilíbrio e, nesse caso, é preciso buscar ajuda com um especialista que saiba entender a raiz dessa desordem e que possa ajudar você a fazer com que essas três instâncias voltem a trabalhar em conjunto.




	[4]Assim dá para entendermos que O ego é a parte consciente da personalidade, ou seja, o "eu" de cada pessoa, enquanto o Eu é um aspecto da personalidade que se afirma, realiza e escolhe. O ego é a parte que interpreta a realidade, as emoções, a memória e a percepção. Ele é o mediador entre o id e o superego, e é responsável por lidar com a realidade externa, com a estimulação da mente e do mundo exterior. 

	O Eu é a parte da personalidade que entra na realidade quando a pessoa se torna consciente de si e do mundo. O Eu é o que permite dizer não, saber o que se quer, do que se gosta e para onde se vai na vida. 

	Para usar o ego de forma mais positiva, é possível tentar ouvir a voz crítica dele com imparcialidade, como se fosse uma parte de você e não você mesmo. 




	O ego é considerado o “defensor da personalidade”, é responsável por impedir que os conteúdos inconscientes passem para o campo da consciência, acionando assim os seus mecanismos de defesa.

	Uma das principais funções do ego é harmonizar os desejos do id com os valores morais do superego. Assim, o ego suprime as vontades inconscientes do id com “medo” dos castigos e sanções que lhe podem ser direcionados.

	O ego é responsável pela diferenciação que o indivíduo é capaz de realizar entre seus próprios processos interiores e a realidade que se lhe apresenta.

	Enquanto o EU é uma espécie de amálgama de vários registros de defeitos. A Psicanálise o chama de nicho do desejo e ilusão. O EU é uma espécie de emergência ilusionária. Ele não reconhece a multiplicidade que existe em si mesmo. O EU de frente a várias situações nos mostra o quanto somos seres díspares. Estranhos a nós mesmos, ao nosso psíquico.

	Por vezes o Eu fica descentrado. Nosso descentramento de nós mesmo é pensado que nós somos a metáfora de um grande rizoma, a articulação de grandes raízes acima do solo.

	Nossa luta na vida insere lutar com nossa instabilidade.



“Nós somos um enigma que somente Deus decifra”.


Jacques Lakan disse: “Nós achamos que ganhamos porque não sabemos o que perdemos”



 

 

 

 



Capítulo II


CARL  JUNG E A MENTE


 


	A palavra “psique” vem do grego psykhé, significando originalmente alma ou espírito. Na Psicologia Junguiana, a personalidade de modo geral é denominada psique, que conforme Hall e Nordby, “a psique abrange todos os pensamentos, sentimentos e comportamentos, tanto os conscientes como os inconscientes. Funciona como um guia que regula e adapta o indivíduo ao ambiente social e físico”(HALLENORDBY, 2000).


O conceito da psique segundo Jung


[5]Jung mostra, através desse conceito, a sua crença de que, o ser humano é, primordialmente, um todo e não uma reunião de partes que foram acrescentados à medida que as experiências de vida fossem vivenciadas ou o aprendizado fosse concretizado. De modo explícito, Jung rejeita a concepção de algumas abordagens psicológicas que afirmam que a perso-nalidade humana é formada aos poucos, e somente mais tarde emalgum momento de sua existência, ocorreria um tipo de ação organizadora que traria unidade e coerência a todos esses fragmentos. Sobre isso, Hall e Nordby dizem: “O homem não luta para se tornar um todo:ele já é um todo, ele nasce como um todo” [6]A grande missão de todo ser humano é desenvolver esse todo essencial até levá-lo ao mais alto grau possível de coerência, diferenciação e harmonia, velando para que esse mesmo todo não se desenvolva de forma fracionada, favorecendo o surgimento de sistemas separados, autônomos e conflitantes, pois, para Jung uma personalidade dissociada é uma personalidade deformada.



	A psique não se resume apenas ao cérebro. É, antes de tudo, um processo em evolução contínua, repleto de energia”. Esta energia é gerada a partir da própria tensão criativa entre as polaridades (opostos), que irá resultar na produção dos sonhos, imagens fantasias, enfim, nos símbolos da psique.

	Toda a personalidade, seja consciente ou inconsciente, incluindo o Ego, os complexos e os arquétipos é regulada pelo Self, que mantém todas essas estruturas funcionando de forma unida e coerente.



A Psique pode ser distinguida em três níveis:


a consciência, o inconsciente pessoal e  o inconsciente coletivo.
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